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1. INTRODUÇÃO 

Há variedades de feijão que produzem sementes gran- 
des, como a 'Manteigão Fosco 11', a 'Jalo' e outras do Grupo 
Manteigão, e há variedades de sementes pequenas, como a 'Ri- 
co 23',a 'Carioca',a 'Porto Alegre Vagem Roxa' etc. Há, ain- 
da, as de tamanho intermediário. O tamanho da semente é ca- 

racteristica governada por fatores poligênicos (3,4). 

O tamanho médio das sementes de determinada va- 

riedade, entretanto, oscila acentuadamente, por efeito, entre 

outros, dos seguintes fatores (5): temperatura, umidade, fer- 
tilidade do solo, espaçamento e época de plantio. Por exem- 
plo, em verificações realizadas em Viçosa, foram encontra- 

dos para a variedade 'Manteigão Fosco 11' os seguintes pesos 

* Parte da tese apresentada a Universidade Federal de Viço- 
sa, pelo primeiro autor, como um dos requisitos para a 

obtenção do grau de "Magister Scientiae". 
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** Respectivamente, Prof. Assistente e Prof. Catedrático de 
Agricultura Geral e Melhoramento de Plantas, Universida- 
de Federal de Viçosa (o segundo autor é pesquisador-con- 

ferencista do Conselho Nacional de Pesquisas).
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médios de 100 sementes: 45 gramas no periodo das "águas" de 

1955/56 e 34 gramas no periodo das "águas" de 1959/60 (6).Na 
mesma localidade, num ensaio sobre densidade de plantio re- 

petido cinco vêzes, tanto no periodo das "águas" como da n"sê- 

ca''. encontrou-se para o feijão 'Rico 23' uma variação no pe- 
so médio de 100 sementes de 15,4 até 19,1 gramas. Nesse es- 
tudo, verificou-se que as sementes diminuiam de tamanho com 
o espaçamento de 40 cm x 2,5 cm, a mais alta densidade de 

plantio usada (7). 

As sementes de uma linhagem, colhidas numa plan- 
tação ou mesmo numa planta, sempre mostram variação no 

tamanho, Trata-se, evidentemente, de variação fenotípica. 
Teria importância para a cultura do feijão o tama- 

nho das sementes usadas no plantio? 
WESTER e MAGRUDER (9), num estudo com a va- 

riedade 'Baby Fordhook' de feijão-fava (Phaseolus lunatus), 
verificaram que o tamanho da semente nao tinha efeito sobre 
a percentagem de germinação, quando as sementes amadure- 
ciam em condições de baixa umidade e eram sadias, Verifica- 
ram ainda que o peso da parte aérea verde das plantinhas, 11 
ou 12 dias após o plantio, era diretamente proporcional ao ta- 

manho da semente. 

BRYSSINE (2), em estudo com a ervilha, feijão, grão 
-de-bico, soja e lentilha, concluiu que as plantas obtidas de 
sementes grandes crescem mais e produzem mais do que as 

plantas provenientes de sementes pequenas. 

WESTER (8), utilizando feijao-fava cv. 'Fordhook 

242'em seus estudos, verificou que otamanho dos "seedlings", 

a altura das plantas, o pêso das plantas ainda frescas e a pro- 

dução das plantas estão associados ao tamanho da semente, As 
plantas provenientes de sementes grandes são maiores e pro- 
duzem maior número de sementes, No campo, as plantas o- 
riundas de sementes pequenas produzem consideravelmente 
mais quando não estão na vizinhança de plantas originadas de 

sementes médias e grandes, Êste tipo de concorrência tam- 
bém prejudica as plantas provenientes de sementes médias, 

porém as oriundas de sementes grandes não são afetadas pelo 
tamanho das plantas adjacentes, 

Testando sementes de feijão de tres tamanhos (pe- 
quena, média e grande), ALAM e LOCASCIO (1) constataram 
que a altura das plantas, o peso das plantas frescas e o ren- 
dimento cultural aumentavam com as sementes de maior ta- 

manho A percentagem de germinação, por outro lado, não era
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afetada pelo tamanho das sementes. 

No presente artigo, relatam-se os resultados obti- 

dos em experimentos relativos aos efeitos do tamanho das se- 

mentes sobre a cultura de duas variedades de feijao, experi- 
mentos realizados em Vigosa, Minas Gerais, e repetidos cinco 

vezes. 

2. MATERIAIS E METODOS 

O presente estudo foi realizado em solos argilosos, 
planos, medianamente férteis, da Universidade Federal de Vi- 

gosa, com a utilização de duas variedades de feijão: 'Mantei- 
gao Fosco 11', de sementes grandes, e 'Rico 23', de sementes 
pequenas. 

O experimento foi repetido cinco vezes, conforme 
segue: 1) semeadura em 15/10/62 e colheita em 4 e 11/1/63 

("dguas" de 1962/63); 2) plantio em 23/12/63 e colheita em 
Cat ("aguas de 1963/64); 3) semeadura em 16/3/64 e co- 
0 A em 2/7/64 ("seca de 1963/64); 4) semeadura em27/10/ 
64 e colheita em 26/1/65 ("aguas de 1964/65); 5) plantio em 
7/11/67 e colheita em 3/2/68 ("aguas de 1967/68). 

Foram utilizados seis tratamentos, combinando ca- 
da uma das variedades com três tamanhos de sementes: pe- 

quena, média e grande. Para essa classificação, em três ta- 
manhos, utilizavam-se, em cada experimento, sementes pro- 

duzidas na mesma época e no mesmo local, A classificação 
foi feita visualmente. Nos quadros | e 2 encontram-se infor- 

mações sobre os lotes de sementes, depois de classificadas, 
Para determinar a composição do lote, tomavam-se ao acaso 

perto de 500 g de sementes. 
O delineamento experimental usado foi o blocos ao 

acaso, com quatro repetições. Cada parcela era constituída de 
quatro fileiras de 5m de comprimento, com intervalo de 0,5m 

entre elas. Dentro das fileiras, colocavam-se quatro semen- 

tes de 0,2 em 0,2 m, a fim de deixar duas plantas a cada in- 

tervalo de 0,2 m, depois do desbaste. Nos quatro primeiros 

experimentos, eliminaram-se, na colheita, as duas fileiras la- 

terais de cada parcela experimental que, assim, ficava com 

uma area útil de 5 m2. No quinto experimento, eliminaram-se, 
além das duas fileiras laterais, também 0,2 m das extremi- 
dades das fileiras centrais, diminuindo a area utilpara 4,6 m2. 

Em todos os experimentos, os trabalhos de aradura, 

gradagem, plantio e cultivos foram os normais para a cultura.
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QUADRO 1 - Classificagao das sementes da variedade 'Rico 
23', nos cinco experimentos 

Composigao do 

Época de Tamanho Peso médio Desvio lote, na base 

plantio da semente padrão do peso 
(g) (%) 

"Águas" de Pequena 0,113 0,024 11,4 
1962/63 Média 0,174 0,021 79,1 

Grande 0,212 0,012 9,5 

"Águas" de Pequena 0,118 0,021 15,8 
1963/64 Média 0,183 0,016 72,6 

"Grande 0,258 0,035 11,6 

"Seca'' de “Pequena 0,096 0,036 14,8 
1963/64 Média 0,215 0,036 73,3 

Grande 0,305 0,015 11,9 

"Águas" de Pequena 0,111 0,013 10,3 
1964/65 Média 0,168 0,031 81,1 

Grande 0,225 0, 026 8,6 

"Águas" de Pequena 0,144 0,020 21,2 

1967/68 Média 0,186 0,016 54,2 
Grande 0,209 0,013 24,6 

Adubação foi feita apenas no experimento das "águas" de 1964 

/65, que recebeu 500 kg/ha de superfosfato simples. 

Os seguintes dados foram anotados, em cada par- 
cela experimental: "stand" inicial (antes ou depois do desbas- 

te), altura das plantas, "stand" final, peso médio das semen- 

tes colhidas e produgao de sementes. 
A altura das plantas representa a média, em cm, 

das alturas de dez plantas de cada fileira central, tomadas na 

parte central de cada parcela e medidas com o auxilio duma 

mira topografica. 

O peso médio das sementes colhidas foi obtido pe- 

sando-se e contanto-se um punhado de sementes (cêrca de 100) 

tomadas ao acaso, da produção de cada parcela. Os dados e- 

ram depois transformados em g/100 sementes. 

Na análise estatística, desdobrou-se a soma dos
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quadrados relativa a tratamentos em somas dos quadrados re- 

lativa a variedades,aos tamanhos na variedade 'Rico 23'e aos 
tamanhos na 'Manteigão Fosco 11', A razão dêsse procedimen- 
to é a diferença que as duas variedades apresentam quanto ao 

tamanho das sementes (as "grandes" de uma as vezes são me- 

nores que as "pequenas" da outra) e, também, quanto à consti- 

tuição genética. Essas diferenças tornam sem sentido a sim- 
ples comparaçao dos seis tratamentos. A significância estatis- 

tica das diferenças entre as médias, ao nivel de 5%, foi deter- 

minada, para cada variedade, pelo emprego do teste de DUN- 
CAN. 

QUADRO 2 - Classificação das sementes da variedade 'Man- 
teigao Fosco 11', nos cinco experimentos 

. Composição do 
Época de Tamanho Pesomédio Desvio lote, na base 
plantio da semente —* padrão do peso 

(g) (%) 

"Águas" de Pequena 0,347 0,053 12,6 
1962/63 Média 0,447 0,057 79,9 

Grande 0,587 0,058 7.5 

"Águas" de Pequena 0,188 0,033 6,6 
1963/64 Média 0,315 0,032 86,8 

Grande 0,426 0,083 6.6 

"Sica de Pequena 0,207 0,038 7,4 
1963/64 Média 0,314 0,032 84,6 

Grande 0,384 0,036 8,0 

"Águas" de Pequena 0,275 0,027 1152 
1964/65 Média 0,429 0,044 744 

Grande 0,531 0,045 14,4 

"Águas" de Pequena 0,343 0,028 12,0 

1967/68 Média 0, 429 0,027 74,5 
Grande 0,536 0,026 13,5 
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REVISTA C 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos encontram-se nos quadros nu- 
merados de 3 a 7. No período da "seca" de 1963/64, a escas- 
sez de chuvas foi a causa das baixas produções obtidas. Em 
1964/65, a adubação aplicada beneficiou principalmente a va- 
riedade 'Rico 23. 

A altura das plantas foi a característica mais afeta- 
da pelo tamanho das sementes. Na variedade 'Rico 23', as se- 
mentes pequenas produziram plantas significativamente mais 
baixas, nas "águas" de 1962/63 (P<0,05), nas "águas" de 196 
/64 (P<0,01) e na "séca' de 1963/64 (P<0, 01). Nas "águas" de 
1963/64, mesmo as sementes médias deram plantas mais bai- 
xas do que as sementes grandes, embora mais altas do que as 
plantas oriundas de sementes pequenas. Na "seca" desse mes- 
mo ano, nao houve diferença entre as médias das sementes pe- 
quenas e médias. Com relação à variedade 'Manteigio Fosco 
11', as sementes pequenas deram plantas de altura significa- 
tivamente mais baixa, nas "aguas" de 1962/63 (P<0, 05) e nas 
"águas" de 1963/64 (P<0,01). Nas "águas" de 1964/65, essa 
caracteristica nao foi estudada. 

Quanto as outras caracteristicas, elas nunca foram 
afetadas pelotamanho das sementes, no feijão 'Manteigão Fos- 
co 11'. Na outra variedade, foram afetadas em dois experi- 
mentos. Nas "águas" de 1962/63, as sementes pequenas de— 
ram plantas mais baixas, que produziram significativamente 
menos do que os feijoeiros provenientes de sementes grandes 
(P<0, 05). Talvez o "stand" final explique, pelo menos parcial- 
mente, o ocorrido, porquanto as sementes pequenas deram 
"stand" final mais baixo (P<0, 01). 

No periodo das "aguas" de 1964/65, as sementes 
pequenas do 'Rico 23' originaram plantas que produziram sig 
nificativamente menos (P<0,01) que as plantas oriundas de se- 
mentes médias e grandes. Os "stands" inicial e final das se- 
mentes pequenas também foram menores (P<0, 05), o inicial 
mesmo depois do desbaste. 

Nos vários experimentos, os pesos médios das se- 
mentes colhidas, nas duas variedades, não foram significati- 
vamente diferentes. Na classificação das sementes, não hou- 
ve, portanto, separação de linhas que, geneticamente, diferi- 
ram quanto ao tamanho das sementes que produziam. Em ou- 
tras palavras, a classificação foi fenotípica. 
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- 
Resultados 

médios 
obtidos 

no 
experimento 

do 
período 

das 
"águas" 

de 
1963/64 

(x) 

[2] 
i] 4 HA (o < > a > ig o 

Tamanho 
Produgao 

de 
"Stand" 

"Stand" 
Altura 

de 
Pesomédio 

de 
V
a
r
i
e
d
a
d
e
 

das 
s
e
m
e
n
t
e
s
 
e
m
 

inicial 
final 

por 
p
l
a
n
t
a
s
 

100 
s
e
m
e
n
t
e
s
 

s
e
m
e
n
t
e
s
 

kg/ha 
p
o
r
p
a
r
-
 

parcela 
(cm) 

(g) 
cela(** 

R
i
c
o
 

23 
P
e
q
u
e
n
a
 

831 
a 

84 
a 

78 
a 

41,3 
a 

15,0 
a 

Média 
988 

a 
9la 

85a 
53,7b 

15,9 
a 

Grande 
1228 

a 
95 

a 
93a 

59,0 
c 

15,8 
a 

Manteigao 
Pequena 

617 
a 

83 
a 

75 
a 

40,9 
a 

34,2 
a 

Fosco 
11 

Média 
739 

a 
80 

a 
74a 

47,7b 
35,0 

a 
Grande 

831 
a 

78 
a 

Tea 
50,8 

b 
34,22 

C.V. 
25,6% 

8,0% 
10, 

8% 
6; 

6% 
2,9% 

(*) 
Veja 

nota 
ao 

pé 
do 

quadro 
3, 

(**) 
D
e
p
o
i
s
 

do 
d
e
s
b
a
s
t
e
.
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- 
Resultados 

médios 
obtidos 

no 
experimento 

do 
período 

das 
"águas" 

de 
1964/65 

(x) 

nn - js) (o) 
< a a > a ~ 

Tamanho 
Produção 

de 
"Stand" 

"Stand" 
Pêso 

médio 
de 

V
a
r
i
e
d
a
d
e
 

das 
s
e
m
e
n
t
e
s
 

em 
inicial 

final 
por 

100 
s
e
m
e
n
t
e
s
 

sementes 
kg/ha 

por 
par- 

parcela 
(g) 

cela 
(**) 

Rico 
23 

Pequena 
1370 

a 
8la 

73a 
16,2 

a 
Média 

1747 
b 

90 
b 

83 
ab 

17,42 
Grande 

1800 
b 

94b 
88 

b 
16,8 

a 

Manteigao 
Pequena 

1057 
a 

92 
a 

82a 
35,7a 

Fosco 
11 

Média 
1068 

a 
92a 

87a 
35,42 

Grande 
1027 

a 
9% 

a 
90 

a 
35,9a 

C.V. 
12, 

3% 
6,0% 

8, 
9% 

5,3% 

(*) 
Veja 

nota 
ao 

pé 
do 

quadro 
3. 

(++) 
Depois 

de 
desbaste. 
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Os resultados deste estudo mostram, claramente, 
que, para a variedade 'Manteigao Fosco 11', o tamanho das 

sementes nao afeta o rendimento da cultura. Com a variedade 

‘Rico 23' a situação pode ser diferente, visto que as sementes 

pequenas tendem a das plantas mais baixas, menor "stand!" e 

produção mais baixa. Isto nao significa que se deva, antes do 

plantio, eliminar as sementes pequenas, isto é, as que pesam 

de 10 a 12 gramas por cem unidades, porque, normalmente, 

elas representam apenas 10 a 15% do peso total das sementes 

(quadro 1). Entretanto, quando o peso médio das sementes do 

Rico 23' for muito baixo, deve-se evitar o seu plantio. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Estudou-se o efeito do tamanho das sementes das 

variedades de feijao (Phaseolus vulgaris L.) 'Manteigão Fos- 
co 11' e 'Rico 23' sobre o "stand", produção de sementes e al- 

tura das plantas. Para tanto, sementes sempre colhidasno 

mesmo local e na mesma época foram, visualmente, classifi- 

cadas em pequenas, médias e grandes e levadas ao campo 

para efeito de comparação. O experimento foi repetido cinco 

vêzes. 

Os tamanhos, expressos pelo peso médio de cem se- 

mentes, foram diferentes nos cinco experimentos. A varieda- 

de 'Rico 23' apresentou os seguintes limites de variação: 9,6 e 

14,4 gramas para as sementes pequenas, 16,8 e 21,5 gramas 

para as médias e 20,9 e 30,5 gramas para as grandes, Na va- 

riedade 'Manteigão Fosco 11', os limites de variação foram: 

18,8 e 34,7 gramas, 31,4 e 44,7 gramas e 38,4 e 58,7 gra- 

mas, respectivamente, para sementes pequenas, médias e gram 

des. 

As sementes pequenas da variedade 'Rico 23' podem 

dar menor "stand", plantas mais baixas e menor produgao de 

sementes por area. Como as sementes desse tamanho repre- 

sentam normalmente apenas 10 a 15% do pêso total das semen- 

tes, reduz-se, na prática, a importancia da classificação, an- 

tes do plantio, das sementes do 'Rico 23 

Na variedade 'Manteigão Fosco 11', o tamanho das 

sementes não afeta a cultura, a não ser, por vêzes, a altura 

das plantas, mais baixas quando provenientes de sementes pe- 

quenas.
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5. SUMMARY 

The effect of seed size on stand, yield and plant 
height was studied for field beans (Phaseolus vulgaris L.) va- 

rieties 'Manteigao Fosco 11' and 'Rico 23'. Seed harvested 

always atthe same locale and in the same period were visually 

classified into small, medium and large groups and subjected 
to field testing. The experiment was repeated five times. 

The sizes expressed as weight of 100 seeds were 

different in the five experiments, The variety 'Rico 23' showed 

the following ranges: 9.6 to 14.4 grams for the small, 16.8 
to 21.5 grams for the medium and 20. 9 to 30. 5 for the large 

size group. In the 'Manteigao Fosco 11' the weight ranges were 

between 18. 8 and 34,7 for small, 31.4 and 44.7 for medium and 

38, 4 and 58. 7 grams for large seed size group. 

The small seed of 'Rico 23' may give lower stand, 

shorter plants and lower yield. Since the seed of this size 

normally make up only 10 - 15% of the total seed produced it 

is of small practical importance to classify seed weight before 

planting. 
In the variety 'Manteigão Fosco 11' seed size did not 

affect the stand and yield, but the plant height may be shorter 

when the smaller seeds are used. 
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